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EMENTA 

A firma: caracterização e objetivos. Competitividade: conceituação e indicadores. Inserção das firmas nos mercados: análise da 
concorrência. Estratégias e dinâmicas das firmas. Decisões de investimento e de financiamento. Inovação e crescimento da firma. O 
papel e o espaço das pequenas e médias empresas. Atuação internacional: competitividade das empresas e do país. Cooperação 
interindustrial e redes de empresas: cadeias produtivas e arranjos produtivos locais. 

 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 Caracterizar e definir os objetivos da firma 

 Conceituar competitividade e identificar os fatores de competitividade dos setores econômicos 

 Identificar os padrões de concorrência nos grupos industriais 

 Identificar as estratégias e compreender a dinâmica das firmas 

 Compreender como se realiza a cooperação interindustrial e a formação de redes de empresas 

 Identificar o papel e o espaço das MPMEs na economia 

 Analisar aspectos da competitividade de produtos e serviços relevantes para a economia do Estado do Espírito 
Santo. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Capítulo 1. A firma 
1.1. Natureza e objetivos da empresa 
1.2. Estrutura organizacional interna da empresa 
1.3. O divórcio entre a propriedade e a gestão empresa 
1.4.  Conceitos de indústria e mercado 
1.5.  Cadeias produtivas e complexos industriais. 
 
Capítulo 2. Competitividade e padrões de concorrência nos grupos industriais 
2.1. Fatores determinantes da competitividade 
2.2. Padrões de concorrência nos grupos industriais 
2.3. Avaliação da competitividade. 
 
Capítulo 3. Cooperação interindustrial e redes de empresas 
3.1. O conceito de rede na ciência econômica e a noção de redes de empresas 
3.2. Redes de empresas: elementos estruturais 
3.3. Redes de empresas: dimensões relevantes de operação e propriedades internas 
3.4. Redes de empresas na prática: uma tentativa de sistematização. 
 
Capítulo 4. Estratégias das firmas 
4.1. Concorrência schumpeteriana 
4.2. Estratégias de inovação 
4.3. Estratégias de propaganda e marketing 
4.4. Estratégias de financiamento 
 
Capítulo 5. O papel e o espaço da micro, pequenas e médias empresas 
5.1. Da economia de escala à economia de escopo enquanto fator de competitividade 
5.2. Inserções competitivas de MPMEs: de pequenas aglomerações a arranjos produtivos e elos em cadeias globais 



 

5.3. Para além do mercado: políticas públicas voltadas para o fortalecimento de MPMEs. 
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